
Mendonça de Barros: O acordo automotivo contribuiu para trazer novas e modernas indústrias ao País. 

P
r4

 r
.r

rn
ir

n
/
A

F
 

O ESTADO DE S.PAULO - B7  ni»).4 
SEGUNDA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1998 —9- f)  0/401/14(...  

CRISE DOS MERCADOS 

Frear importações apenas não é mais solução 
José Roberto Mendonça 

de Barros não vê 
possibilidade na criação 
de barreiras adicionais 

ros, que desco- 
brem, com a aceitação de seus pro-
dutos pelo consumidor, o merca-
do interno brasileiro. 

Mendonça de Barros não con-
corda com os argumentos de al-
guns empresários, que defendem 
a aceleração das exportações a 
qualquer custo. Esses empresá-
rios cobram do governo incenti-
vos fiscais, nos mesmos moldes 
dos concedidos na década de 70, 
para poder competir no mercado 
externo. Durante o regime mili-
tar, os exportadores foram dispen-
sados do recolhimento de tribu-
tos, incluindo Imposto de Renda, 
mediante o compromisso de ex-
portar parte de sua produção. 

Para o secretário da Camex, a 
receita não se aplica mais ao País. 
Existem alternativas eficientes pa- 

ra estimular as exportações, sem 
que isso implique renúncia fiscal 
expressiva. Uma delas, na sua opi-
nião, é o acordo entre o governo e 
a indústria automobilística, que 
incorpora algumas qualidades do 
antigo Befiex sem, no entanto, 
comprometer receitas futuras, co-
mo aconteceu com o antigo pro-
grama de exportação. O acordo 
automotivo, acredita Mendonça 
de Barros, ao menos contribuiu 
para trazer algumas importantes 
e modernas fábricas de automó-
veis para o País. 

A seguir alguns trechos da en-
trevista concedida ao Estado por 
Mendonça de Barros: 

Estado: Por que o modelo ex-
portador adotado nos anos 70, 
não se aplica mais ao País? 

José Roberto Mendonça de 
Barros: Não temos folga fiscal pa-
ra conceder incentivos tão expres-
sivos. É evidente que, com estímu-
los fiscais, as exportações cres-
cem. Como diz um técnico do Mi- 

nistério da Fazen- 
da, "dependendo 
da vitamina, até ti-

RFLUOS 	jolo voa". Mas o 
custo é elevado e 

RAM 	o resultado pode 
não ser tão com- 

O PARA 	pensador. 

MENTOS 
	

Estado: Mas o 
governo firmou 
recentemente 

acordo com as indústrias auto-
mobilísticas que implicam re-
núncia fiscal. Esse tipo de acor-
do também não é bom para o 
Brasil ? 

Mendonça de Barros: O acor-
do automotivo reúne qualidades 
do antigo modelo exportador, 
mas tem o mérito de trazer indús-
trias de classe mundial para o 
País. E preciso criar alternativas 
que melhorem a competitividade 
do produto brasileiro sem com-
prometer a receita tributária. 

Estado: Alguns empresários 
acusam o governo de ter criado 
a gaveta eletrônica, referindo-
se à antiga prática de conter im-
portações por meio de controle 
administrativo. Esse é mesmo o 

propósito do governo ao insti-
tuir regras tão rígidas para a im-
portação de bens? 

Mendonça de Barros: Não es-
tá nos planos do governo restabe-
lecer controle administrativo de 
importações. O projeto é manter 
o mercado aberto, mas sob contí-
nua vigilância. Não se devepermi-
tir a prática de dumping, nem de 
outras práticas que tornem a con-
corrência desleal. A economia de-
ve manter-se aberta e competiti-
va no mercado mundial. 

Estado: Em um período de es-
cassez de divisas, não seria ra-
zoável limitar importações, em 
especial de supérfluos? 

Mendonça de Barros: Estou 
convencido que a criação de bar-
reiras adicionais às importações, 
de forma generalizada, seria o 
mesmo que dar um tiro no pé. Co-
mo a economia brasileira é aber-
ta, a limitação ou o encarecimen-
to das importações atingiria a to-
do o sistema produtivo. Sobre os 
supérfluos, ficou provado que re-
presentam uma porta de entrada  

para novos investimentos no 
País. Aconteceu com a Bonduel-
le, a empresa francesa que expor-
ta verduras e legumes para o Bra-
sil nas chamadas embalagens inte-
ligentes (que impedem a deterio-
ração rápida dos vegetais). Com 
a venda de seus produtos ao mer-
cado interno, a empresa desco-
briu a dimensão 
do mercado brasi- 

leiro uma filial 	REN 
leiro e já planeja 

para embalar ve- 
getais no País 	FISCAL 

Estado: Os em- 	SAÍDA 
presários afir- 
mam que a con- 	EXPORT 
corrência exerci- 
da pelos produ- 
tos importados no mercado da 
méstico dificulta a sobrevivên-
cia da indústria local. O produ-
to estrangeiro chega ao País 
mais barato porque foi financia-
do a juros internacionais, por 
prazo de até um ano e, ainda, 
subfaturado. 

Mendonça de Barros: A politi- 

País e ao mesmo 
tempo que não criem dificulda-
des para a indústria local. Busca-
mos um ponto de equilíbrio entre 
a volta ao passado e a traquina-
gem. Não podemos dar ouvidos 
aos saudosístas, que defendem o 
fechamento do mercado. A aber-
tura predatória também precisa 
ser combatida. 

ISABEL DIAS DE AGUIAR  

O secretário da Câmara de 
Comércio Exterior (Ca-
mex), José Roberto Men- 

donça de Barros, não vê possibili-
dade de o Brasil vir a criar barrei-
ras adicionais para as importa-
ções, mesmo diante do desequilí-
brio da balança comercial e da ne-
cessidade preemente de dólares. 
Para ele, é preciso encontrar solu-
ções criativas, por meio de fórmu-
las intermediárias que evitem o es-
cancaramento do mercado brasi-
leiro e ao mesmo tempo mante-
nha a abertura para garantir a o li-
vre mercado e a competição com 
indústria brasileira. 

O aparente desperdício de divi-
sas com compras externas de pro-
dutos supérfluos tem se mostrado 
útil para o País, 
afirma Mendonça 
de Barros. Na prá- 
tica, a importação 	U P E 
de alface, molho 
de tomate e macar- 	ABRI 
rão de grão duro 
revelou-se uma vá- 	ES PAÇ 
liosa porta de en- 
trada para investi- 	INVESTI 
dores estrangei-  	

ca de comércio exterior deve ser 
equilibrada. Não se pode admitir 
o chamado importabando. É pre-
ciso criar novos instrumentos de 
controle para dar espaço à produ-
ção nacional. 

Estado: Qual é a fórmula pa-
ra evitar as fraudes e as importa- 

ções sub fatura- 
das? 

Mendonça de 
ÚNCIA 	Barros: Estamos 

ainda numa fase 
NÃO É 	de aprendizado. 

Devemos adotar 
PARA 	métodos de con- 

trole que não im- 
AÇÕES 	peçam a entrada 

dos produtos no 


